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PREFÁCIO 



Este  eBook nasce da convicção de que compreender como o cérebro aprende em meio ao bombardeio digital é tarefa essencial para  transformar  o  uso  da  tecnologia  em  aliada  do  processo educativo,  ao  unir  achados  da  neurociência  sobre  atenção, memória,  emoção  e  plasticidade  com  estratégias  pedagógicas acionáveis, esta obra entrega ferramentas práticas que professores, famílias e gestores podem aplicar de forma imediata. 

Rituais  de  foco,  protocolos  de  estudo  espaçado,  pactos  de convivência para ambientes conectados e instrumentos simples de medição de engajamento são alguns dos recursos apresentados ao longo  dos  capítulos,  cada  seção  foi  pensada  para  reduzir  o  ruído cognitivo, favorecer o aprendizado deliberado e apoiar a autonomia mental dos estudantes de todas as idades. 

O  desafio  de  educar  uma  geração  hiperconectada  não  se resolve com proibições, mas com uma pedagogia que compreende a lógica  das  telas  e  ensina  a  usá-las  com  consciência,  quando  a intencionalidade  pedagógica  encontra  o  potencial  tecnológico,  a escola deixa de ser refém da dispersão e se torna espaço de estímulo à  criatividade,  ao  pensamento  crítico  e  à  resiliência  cognitiva,  o convite  é  claro:  experimente,  observe,  adapte  e  documente  a revolução começa com pequenos ajustes consistentes. 
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INTRODUÇÃO 



Vivemos uma ecologia cognitiva na qual notificações, feeds e múltiplas telas disputam o holofote da atenção, ao mesmo tempo em que escolas e famílias se empenham em preservar foco, saúde emocional  e  aprendizagem  profunda,  por  isso  este   eBook  propõe diretrizes  claras  e  práticas  para  transformar  conexão  em conhecimento,  organizando  rotinas  de  estudo,  acordos  de convivência  e  usos  pedagógicos  capazes  de  reduzir  o  ruído  e reforçar o propósito da atividade educativa (Vedechkina, 2021). 

O conceito de “cérebro digital” aqui adotado descreve um cérebro  humano  cercado  por  interfaces  que  modulam  atenção, motivação e memória, e a meta central é desenhar experiências em que a tecnologia trabalhe a favor de objetivos de aprendizagem, por meio  de  escolhas  criteriosas  de  ferramentas,  tempos  de  uso definidos  e  micro-rituais  que  abrem  e  encerram  tarefas  de  modo previsível, fortalecendo o autocontrole e a percepção de progresso. 

Quando  a  atividade  alterna  janelas  e  exige  respostas imediatas,  o  desempenho  declina  por  custos  de  alternância, portanto organizar sequências simples com menos cliques e etapas explícitas reduz carga irrelevante e libera recursos da memória de trabalho, essa lógica de desenho instrucional encontra respaldo na teoria  da  carga  cognitiva  que  orienta  a  minimizar  elementos 6 
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